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RESUMO 

Pavan, P.M.P. (2015). Estudo de validade do teste de Pfister por meio da correlação com 

a BFP. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em 

Psicologia, Universidade São Francisco, Itatiba, São Paulo. 

 

O objetivo do trabalho foi buscar evidências de validade para o Teste das Pirâmides 

Coloridas de Pfister (TPC) correlacionando-o com a Bateria Fatorial de Personalidade 

(BFP). Por se tratar de instrumentos que medem o mesmo construto, mas que são de 

naturezas diferentes, podem se complementar contribuindo para a avaliação da 

personalidade. Para o trabalho aplicou-se os testes em 38 universitários de ambos os 

sexos, maiores de 18 anos, numa universidade de uma cidade do interior de São Paulo. 

Primeiro foi aplicado a BFP, em grupo, nas salas de aula. Em uma data posterior foi 

aplicado o TPC individualmente conforme disponibilidade do sujeito. Usou-se o SPSS 

para as análises de correlação de Pearson. Não encontrou-se correlação entre os aspectos 

formais e os fatores da BFP. Observou-se correlações entre o fator neuroticismo e as cores 

violetas (r = -0,32, p = 0,05) e preto (r = 0,42, p = 0,01) e marginalmente significativa 

com o branco (r = 0,31, p = 0,06). O fator abertura correlacionou-se com a cor amarela (r 

= 0,36, p = 0,03). O fator socialização correlacionou-se com a cor marrom (r = -0,48, p = 

<0,001) e teve uma correlação marginalmente significativa com violeta (r = 0,31, p = 

0,06). Não houve correlação com o fator extroversão. O fator realização obteve uma 

correlação marginalmente significativa com a cor amarela (r = 0,30, p = 0,06). Com 

relação as síndromes o fator socialização obteve correlação com a síndrome fria (r = 0,37, 

p = 0,02). O fator realização não apresentou correlação. O fator neuroticismo 

correlacionou-se com a síndrome fria (r = -0,48, p = <0,001), com a síndrome incolor (r 

= 0,44, p =0,01) e com a síndrome de dinamismo (r = -0,35, p = 0,03). A formula 

cromática não apresentou correlação com o fator extroversão. Incluiu-se no trabalho os 

valores marginalmente significativos pois as correlações foram consideradas satisfatórias. 
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